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Resumo
O presente texto faz uma leitura histórica da inserção dos primeiros protestantes no Brasil no final do século XIX através da estratégia missionária norte americana pautada na educação. Tem como objetivo evidenciar o desenvolvimento do protestantismo, a difusão da cultura protestante através de impressos e do contato dos primeiros intelectuais evangélicos com a Universidade brasileira oitocentista.
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Abstract

The present text makes a historical reading of the insertion of the first Protestants in Brazil in the late nineteenth century through the North American missionary strategy based on education. Its objective is to highlight the development of Protestantism, the diffusion of Protestant culture through print and the contact of the first evangelical intellectuals with the nineteenth century Brazilian University.
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1 Introdução
Este trabalho visa compreender a inserção dos primeiros protestantes no Brasil através da estratégia missionária norte americana pautada na educação como escopo, que forneceu as bases para o desenvolvimento do protestantismo, especialmente de confissão presbiteriana, destacando a produção de impressos confessionais e educacionais pelos intelectuais protestantes à sociedade brasileira do final do século XIX e início do XX e o primeiro contato destes com a academia.
De início, faz-se necessário destacar que o conceito de cultura adotado no presente trabalho, norteia-se em Norbert Elias (1994) que a compreende como tudo aquilo que distancia o homem da natureza. Refere-se às formas de relacionar-se como um todo, abrangendo os âmbitos educacional, econômico, religioso, artístico, político, moral e técnico.

A metodologia adotada foi de revisão bibliográfica e utilizou como textos base, os livros: O protestantismo brasileiro de Émile-Guillaume Léonard, O Celeste Porvir: A inserção do Protestantismo no Brasil de Antonio Gouvêa e Entre a sacristia e o laboratório: os intelectuais protestantes brasileiros e a produção da cultura (1903-1942) de Éber Ferreira Silveira Lima.

2 As primeiras missões no Brasil Colônia
Os primeiros contatos do protestantismo no Brasil se deram de forma modesta, ainda na colonização, Silva (2011, p. 113) "mas a ideia de colocar o protestantismo no Brasil falhou quando foram expulsos em 1.560, sendo o território posto novamente sobre o domínio português”, referindo-se a autora aos protestantes franceses huguenotes. Algumas foram as investidas em períodos subsequentes, que de forma instável não puderam firmar bases. Por uma questão cronológica e ante o recorte apresentado, não será objeto do presente estudo.
Somente no século XIX foi possível retomar a missão protestante. Segundo Leonard (1981, p.118) isso se deu na primeira parte deste século com o “pastor norte-americano Kidder, que percorreu o Brasil durante a minoridade de D. Pedro II, distribuindo bíblias” com o propósito de tornar conhecidas e acessíveis as escrituras sagradas ausentes até mesmo das principais bibliotecas públicas do país.
Robert Reid Kalley (1809-1888), médico escocês protestante, após sofrer perseguição na Ilha da Madeira, veio ao Brasil a fim de propagar o evangelho. Nesse ponto, afirma Leonard (1981, p.138) que, "julgando insuficiente a simples distribuição das Escrituras, iria ele começar a era da evangelização, confiando essa tarefa, em grande parte, aos seus propagadores portugueses".
Figura 1 – Fotos de casal protestante
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Fonte: http://uhccentrocg.blogspot.com/2011/11/17-de-novembro-de-1861-com-carinho-o.html. Acessado em: 30 de jul. de 2018.

Partindo de tais premissas, constatando a necessidade de compreender bem a região que se pretendia explorar, considerando a presença de uma religião já firmada e hegemônica, os primeiros missionários anglo-saxônicos estabeleceram estratégias específicas a fim de lograr êxito no trabalho de missão. Disto afirma Mendonça (2008, p.121) “quando o protestantismo chegou ao Brasil para ficar, em meados do século XIX, encontrou aqui uma religião já confortavelmente instalada, tendo já vencido, pelo menos aparentemente, todos os obstáculos”. 
Merece destaque outro importante precursor, Pe. José Manuel da Conceição
 ou “padre protestante” como ficou conhecido, uma vez que convertido ao protestantismo imprimiu para si o discurso reformador, sobre isto pontua Mendonça (2008, p.128) "depois de ordenado pastor, dedicou-se a visitar e revisitar suas antigas paróquias a fim de corrigir seus ensinamentos passados e apresentar uma nova mensagem religiosa”. 

Em setembro de 1864, por carta enviada ao bispo d. Sebastião Pinto do Rego abandonava o sacerdócio e a Igreja Católica no mês seguinte, era batizado pelo missionário rev. A. L. Blackford, no Rio de Janeiro. Em dezembro de 1865, foi ordenado pastor evangélico pelo Presbitério do Rio de Janeiro, reunido em São Paulo. Foi, historicamente, o primeiro pastor protestante a ser ordenado no Brasil. (MENDONÇA, 2008, p. 128)
Apesar disso, Mendonça (2008, p. 129) relata que Pe. Conceição “não assumiu nenhum pastorado e só se dedicava a anunciar a mensagem nuclear da Reforma, a salvação pela fé em Jesus Cristo, e isso de sítio em sítio, de casa em casa (...)”. Interessava-lhe mais disseminar a mensagem de salvação pela fé em Jesus Cristo que elevar o número de convertidos, exercendo seu ministério de forma itinerante.

Por último e não menos importante, destaca-se Miguel Vieira Ferreira
, "foi, daí em diante, um dos mais eficazes propagandistas brasileiros do presbiterianismo (...)". Reconhecido por suas publicações e famosas traduções de obras religiosas (LEONARD, 1981, p.155).
Assim, Leonard (1981, p. 135), destaca que “duas ordens de circunstâncias favoreceram grandemente a propaganda estrangeira: as disposições do Imperador e a necessidade que o Brasil tinha de imigrante”. Mas não era só, Mendonça (2008, p. 122) revela ainda que "a luta dos protestantes por um espaço religioso na sociedade brasileira desenrolou-se em três níveis: o polêmico, o educacional e o proselitista”. 

O catolicismo como se apresentava não dava conta de impedir esta inserção. Mendonça (2008, p. 138) afirma, “a religião dominante, por isso, nada fizera pelo progresso moral e material da sociedade. Não cumprira seu papel. De cristã, só tinha o nome”. Eduardo Carlos Pereira
 ao escrever o livro O PROBLEMA RELIGIOSO NA AMÉRICA LATINA, teceu suas impressões sobre a Igreja Católica como mostra Mendonça (2008, p. 135) "Pereira, em suma, via a Igreja Católica como um dos ramos do cristianismo por guardar ainda os seus grandes princípios, mas que na prática havia se paganizado”.
A observância destas brechas possibilitou aos protestantes adentrarem sem quebrar cadeados. Em vistas do objeto aqui reverberado, a ênfase deste trabalho se dará na ferramenta educacional como meio de inserção protestante, maiormente presbiteriana, na segunda metade do século XIX e sua ação intelectual até meados do século XX.
O uso da bíblia como instrumento de culto bem como o hinário de cânticos contribuía para uma participação quase que forçada do ouvinte. Como princípio da Reforma, o livre exame às escrituras norteava a estratégia evangelizadora. Mendonça (2008, p.141) afirma que "a educação, como estratégia missionária, nunca deixou de acompanhar os missionários norte-americanos.”. 
Não é difícil imaginar a pouca instrução da população neste período, sobretudo, pelo modo de vida rural e pouca oferta de ensino nessas regiões, Mendonça (2008, p.143-144) "(...) o analfabetismo do segmento da sociedade que lhes oferecia espaços para a tarefa conversionista, o dos homens livres e pobres da população rural”.  Assim, a educação fornecia as bases para disseminação partidária e insurgia-se como ferramenta eficaz, Mendonça (2008, p. 144) assevera que "para atender a tal necessidade, os missionários colocaram ao lado de cada comunidade uma escola.”.
Além disso, é importante ressaltar que estes missionários traziam consigo uma bagagem deveras preciosa, não se tratavam de meros evangelizadores, eis que inspirados na Revolução Francesa e no ideal de liberdade anunciado na constituição norte americana, utilizando-se de uma dialética coesa, despertaram no ideário político e intelectual aqui encontrado um novo olhar a despeito do que anunciavam.
Compreendida esta fase de inserção e desenvolvimento inicial do protestantismo brasileiro, infere-se que as bases lançadas permitiriam alcançar outros espaços e difundir-se a ponto de mudar completamente o seu status quo.
2.1 A transição do protestantismo para os centros urbanos no Brasil República
A educação ofertada pelos protestantes destaca-se novamente como uma ferramenta que assegurou às novas gerações instruídas dentro destes princípios o fortalecimento e disseminação do protestantismo.

(...) o magistério feminino (...) o sistema de cantarolar as sílabas e a tabuada em coro foi substituído pelo método americano, intuitivo e silencioso, sem a excessiva memorização (...) introdução de várias novidades no ensino elementar, como regras da arte literária, ciências, recitação de poesias em português, francês e inglês, execuções musicais, canto ao piano, exercícios calistênicos, etc. (...) ensino da Bíblia (...) havia cânticos de hinos sagrados durante a aula". (MENDONÇA 2008, p.150-151)
Mas não apenas isso, tal modelo contribuiu de forma direta para espelhar a educação pública, como no exemplo de São Paulo, nos primeiros anos da república, ante o prestígio e êxito alcançado pelos colégios protestantes, segundo RAMALHO apud VIEIRA:
É inegável a contribuição dos colégios protestantes à educação pública paulista na renovação dos métodos pedagógicos, em detrimento da pedagogia essencialmente mnemônica e "monótona" das escolas públicas: na introdução da co-educação, contra a tradição católica de separação rigorosa de sexos; na dignidade na educação do sexo feminino, contra o preconceito à sua formação; na inovação curricular, com ênfase ao aspecto científico, contra um currículo essencialmente clássico, no qual as ciências físicas e naturais eram apresentadas quase sem o uso de laboratórios e experimentação; no princípio de liberdade de religião nas escolas e contra a obrigatoriedade do ensino religioso nas escolas públicas e no espírito de compreensão, ou mesmo de ternura, que permeava as relações entre professor-aluno, contra o autoritarismo baseado no princípio do magister dixit. (RAMALHO 1976 apud VIEIRA, 2002, p.13)
Ainda que o método missionário adotado pelos protestantes se assemelhe ao escolhido pelos jesuítas, vê-se neste um destaque e maior atenção às classes pobres e à população rural, pouco acolhida pela igreja católica que se preocupava mais com outras questões, conforme já dito, e entusiasmava a burguesia que começava a ansiar desejos de modernização que assegurasse a efetivação do Estado imperial, conforme Mendonça (2008, p.163) "sentiam como missão do protestantismo preparar o Brasil para esse evento renovador".
Embora anteriormente as áreas urbanas não tenham fornecido condições favoráveis ao protestantismo, Mendonça (2008, p.182) afirma que, “não só pela incipiência desses núcleos, como no caso de cidades e vilas do interior, mas principalmente pela proximidade física da Igreja Católica (...) essa presença física era também uma presença jurídica".
A migração destes intelectuais para as zonas urbanas, a produção de jornais e revistas de cultura religiosa protestante bem como a sua aproximação com a academia direcionará o enfoque seguinte deste estudo. Logo, impera trazer à baila a observação feita por Lima (2008, p. 10) “a origem social de grande parte desses intelectuais estava no campo, relacionada ao trabalho nas fazendas das oligarquias cafeeiras ou às atividades econômicas que lhes subsidiavam”.
Nesse sentido, é relevante delinear o perfil e objetivos desta classe protestante intelectual, receptivos ao conhecimento científico e distanciado do fundamentalismo teológico e da doutrinação norte americano, aproximando-se mais dos ideais europeus:
Eram filiados, em sua maioria, a uma confissão protestante brasileira rompida com os missionários norte-americanos, na São Paulo do início do século XX. Igreja essa que se declarou autônoma e nacionalizada no ano de 1903: a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, conhecida também pelas siglas IPI e IPIB. Tais intelectuais constituíram-se na expressão culta desse protestantismo presbiteriano, buscando uma igreja urbana e moderna. Queriam o protestantismo livre dos preconceitos relativos às ciências, falando às classes dominantes e sendo ouvido com respeito e atenção. (LIMA, 2008, p.10)
Percebe-se aqui uma nova construção da identidade protestante, já envolvida com outras áreas do conhecimento e que apreciava os saberes modernos em razão de sua formação nos seminários teológicos. Uma vez mais a educação se mostra como uma ferramenta eficaz para a aproximação destes intelectuais agora com as classes elitistas e cultas da sociedade, elevando o conhecimento para além dos limites eclesiásticos.
Essa nova geração de pastores e líderes protestantes teve de romper com a pregação tradicional dos missionários rurais, elaborando uma mensagem religiosa para alcançar as elites citadinas, quais sejam, as “classes cultas”. Para esses ministros protestantes, era preciso convencer aos segmentos de poder da sociedade brasileira que o protestantismo poderia contribuir com o processo de modernização do país (...). (LIMA, 2008, p. 87)
Nesse processo, Lima (2008, p.88) relata que, “(...) as chamadas ‘revistas de cultura religiosa
’ foram o principal instrumento de disseminação de ideias, nessa tentativa de inserção e modernização da pregação protestante no Brasil, ao longo das primeiras décadas do século XX (...)”. Era preciso dialogar num mesmo nível de intelectualidade a fim de alcançar uma nova camada social e garantir a continuidade do compromisso assumido pelos primeiros missionários que tomaram a educação como pilar basal de inserção e elevação cultural. 
Não obstante, importa destacar que havia preocupação quanto à recepção destas revistas e sua compreensão pelo público alvo de modo que segundo Almeida (2011, p.7), “quando o colporteur
 chegava num determinado local que as pessoas não sabiam ler, ele propunha a organização de um grupo e se comprometia em enviar um professor para ensiná-los, que, na verdade também era um missionário.”
Assim, Lima (2008, p.90) esclarece que, "trata-se de um gênero específico de publicação religiosa, inaugurado pelo grupo de intelectuais protestantes, sob a direção dos Revs. Epaminondas Melo do Amaral
 e Miguel Rizzo Júnior
, tendo como fiador o Rev. Othoniel Motta
". Embora cada produção imprimisse as suas peculiaridades, em suma, objetivavam instruir as lideranças e membros de suas igrejas a fim de fornece-lhes as bases para conversão das classes cultas. Ressalta-se que não é objetivo nem seria possível neste trabalho um estudo pormenorizado do conteúdo produzido em cada uma delas.
Ainda sobre esta liderança, destaca-se Vicente do Rego Themudo Lessa
, Pastor Presbiteriano, professor e considerado historiador do Presbiterianismo Brasileiro, publicou diversas obras, especialmente, Anais da 1ª Igreja Presbiteriana de São Paulo (1938), abaixo.
Figura 2 – Capa dos anais da 1ª Igreja Presbiteriana
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Fonte: http://rotreboratsoc.blogspot.com/2010/10/annaes-e-anais-da-1a.html?m=1. Acessado em: 29 de jul. de 2018.
Themudo Lessa preocupou-se em reunir todo o material que circulava nesta época, mais de 644 títulos, em sua biblioteca particular, que não eram apenas confessionais, mas também educativos por sua adoção nas escolas públicas, que após a sua morte foram doados ao Arquivo da 1ª Igreja Presbiteriana Independente, que em sua homenagem recebeu o nome de Centro de Documentação e História Reverendo Vicente Themudo Lessa, localizado na Igreja Presbiteriana Independente, na cidade de São Paulo. A despeito disso, destaca Almeida:

A designação de “pedagógicas” justifica-se pela finalidade educativa, visto que, os impressos protestantes além de serem adotados como livros didáticos de leitura nas Escolas Bíblicas Dominicais e Paroquiais, bem como em algumas escolas públicas. Tais impressos eram compostos de novas idéias sistematizadas com o intuito de inculcar diferentes valores que auxiliariam para a formação de grupos protestantes. (ALMEIDA, 2011, p.9)

Entre os jornais e revistas protestantes, destaca Almeida (2011, p. 6) “o jornal presbiteriano A Imprensa Evangélica foi o primeiro periódico evangélico a circular no Brasil, saindo do prelo no dia cinco de novembro de 1864, no Rio de Janeiro (...) fundado pelo missionário norte-americano Ashbel Green Simonton (...)”. E relata ainda que:

Grande parte da literatura protestante que circulou no Brasil a partir do século XIX, foi editada pela gráfica e editora Livraria Evangélica da Rua das Janelas Verdes, em Lisboa, e no Brasil, pela Casa Vanorden, enquanto que as Bíblias vinham da Inglaterra e dos Estados Unidos. A Casa Vanorden foi a primeira tipografia instalada no Brasil para imprimir e editar literatura evangélica. (ALMEIDA, 2011, p.4-5).

Em 1894, o missionário metodista J. W. Wolling, montou a “Casa Publicadora”, uma oficina gráfica na Rua Esperança, nº 15, também em São Paulo, passando a imprimir o jornal metodista “O Expositor Cristão” (...). (NASCIMENTO, 2007, p. 17 apud ALMEIDA, 2011, p. 6).

Figura 3 – Recorte de Jornal da época
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Fonte: https://ecasolli.wordpress.com/2014/07/19/missao-urbana-e-evangelismo-infantil-pelos-primeiros-missionarios-presbiterianos-no-brasil-pr-edgard-casolli-neto/. Acessado em 30 de jul. de 2018.

Obviamente que as ideias modernas desta jovem classe de pastores incomodariam a vertente conservadora da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, a despeito de Eduardo Carlos Pereira
. 
Sintetizando a descrição de Lima (2008, p. 172), o confronto entre “conservadores” e “liberais” acabou por provocar uma tríplice divisão, acrescentando-se então os “moderados” ao palco das divergências que findou na saída dos conservadores e criação da “Igreja Presbiteriana Conservadora” uma vez que esta perda corroborou para a saída dos liberais e fundação da “Igreja Cristã de São Paulo” - aberta, tolerante, ecumênica, pacífica e sem objetivos de expansão eclesiástica, pastoreada por Othoniel Motta e Theodoro Henrique Maurer Júnior
, contando ainda com o auxílio de Isaac Nicolau Salum e outros intelectuais.
Assim, ainda que não tenha contemplado todos os intentos, o conhecimento produzido através destas revistas emergiu um novo perfil de protestantes – intelectuais – embora não tenham distanciado por completo o conhecimento produzido do proselitismo, Lima (2008, p. 148) "(...) levam a sacristia para o laboratório, mas não são capazes de por esses dois ambientes em diálogo (...)", cenário que se mostrou distinto quando alguns destes intelectuais passaram a atuar nos ambientes universitários.
Pode-se afirmar que tais intelectuais protestantes compuseram uma autêntica geração intelectual. O que não quer dizer que tenham alcançado resultados expressivos no que se refere ao seu projeto original, qual seja, o de reelaborar culturalmente o protestantismo brasileiro. (...) Os intelectuais protestantes se tornaram responsáveis, portanto, em ter aproximado, em sua própria experiência pessoal e através dos instrumentos de sociabilidade que lhes foram disponibilizados, a sacristia do laboratório. (Lima, 2008, p. 173-174)
Apesar disso, não se limitaram e tiveram na academia outro ambiente propício para a difusão do conhecimento, traço característico do pensamento protestante.
2.2 A inserção de intelectuais protestantes na Universidade
No ambiente Universitário assumiram uma nova postura ao passo que suas formações nos estudos seminarísticos que envolvia disciplinas como lógica, ética, história da filosofia entre outras, pautados no rigor metodológico e na liberdade intelectual justados nos movimentos de reforma institucional de suas igrejas possibilitavam a produção de conhecimento isento de convencionalismos. 

No que se refere à inserção no ambiente da universidade, os intelectuais protestantes, diferentemente do modelo representado por Eduardo Carlos Pereira, recusaram-se a instrumentalizar a ciência para fins religiosos. Tinham claras as diferenças entre a sacristia e o laboratório. Não se propuseram a qualquer alquimia, a fim de transformar religião em ciência e vice-versa. (LIMA, 2008, p. 175.)
Com relação a seus representantes, aponta Lima, 2008, p. 151 "(...) Lívio Teixeira
, Theodoro Henrique Maurer Júnior e Isaac Nicolau Salum, que serviram a universidade brasileira e que deixaram profundas marcas de rigor, sabedoria e dedicação por onde passaram”.
Convém destacar ainda o fato de que embora abertos ao pensamento liberal e à ciência, não necessariamente excluíam-se da vida religiosa, mesmo no caso de Isaac Salum que desistiu do pastorado para abraçar por completo a docência
, naturalmente seus valores protestantes se revelavam através das aulas ministradas e do trato humanístico.
(...) a honestidade intelectual e moral, a apreensão humanística da realidade da sala de aula e da tarefa do professor, são reverberações de sua formação, experiência e convicções protestantes. Uma maneira, talvez não intencional, de tornar verificável o conjunto de valores e crenças que trazia consigo e uma expressão coerente com o protestantismo liberal europeu e com alguns de seus segmentos norte-americanos, ao abrir mão da missio para ficar com o ethos. (LIMA, 2008, p.157)
(...) A atitude desprendida, desinteressada de qualquer ganho, visando apenas o enriquecimento do conhecimento científico no âmbito acadêmico, contrasta com qualquer percepção da cátedra universitária como meio de vida. É o mestre que não se importa em ver seus trabalhos publicados em papel de segunda categoria ou mesmo de não receber qualquer remuneração pelo serviço notável que presta. Desde que isso redunde em conhecimento intelectual e crescimento de natureza espiritual (que aqui não possui conotação religiosa, mas filosófica). O que combina perfeitamente com a descrição que o editor de Alfa fez do seu caráter acadêmico: “cultura, dedicação ao trabalho, seriedade, rigor, modéstia”. (LIMA, 2008, p. 161.)
Em síntese, ressalta-se algumas destas contribuições dos professores protestantes in casu, além, é claro, de suas diversas produções acadêmicas que inspiram investigações até os dias atuais: 
Lívio Teixeira - foi o primeiro, no Brasil, a apontar a História da Filosofia como uma das mais importantes vertentes do estudo das Humanidades, plasmando a visão de muitos de seus alunos com a mesma percepção científica, além de dar o tom metodológico ao Departamento de Filosofia uspiano referente a esse campo de estudo, o que não é pouco. (LIMA, 2008, p. 154.)
Theodoro Henrique Maurer Junior - foi ele o responsável pela instalação do curso de Linguística na Universidade de São Paulo (...) (LIMA, 2008, p. 159.)
Isaac Nicolau Salum - O lance mais importante para sua carreira, porém, foi quando Maurer o convidou para que fosse seu assistente na cadeira de Filologia Românica na USP, no ano de 1947. (LIMA, 2008, p. 162.)
Por fim, infere-se que a experiência e as persuasões religiosas destes professores refletem características em seu trabalho, nos permitindo visualizar a aproximação ao invés de exclusão da ciência e religião, ou nos dizeres do autor, da sacristia e do laboratório. 

A postura adotada por estes mestres não se limitou às questões eclesiásticas, seja na criação de conteúdos impressos, jornais e revistas, seja no ambiente acadêmico, ressaltando o traço inerente da cultura protestante e sua missão de desenvolvimento da sociedade brasileira nas primeiras décadas do século XX. 
3 Conclusão
O presente estudo apontou, de modo geral, a inserção do protestantismo brasileiro e sua produção de cultura oitocentista. O compromisso missionário norte-americano estabelecido pelos primeiros evangélicos encontrou no Brasil rural do final do século XIX um campo propício para sua inserção utilizando-se da educação como ferramenta estratégica.

Ainda que inicialmente não tenha conquistado muitos adeptos, aos poucos o protestantismo brasileiro ganhava forma e estabelecia suas bases pulsando o desejo de independência. 

A adesão dos primeiros intelectuais permitiu a inserção do protestantismo nas áreas urbanas e classes cultas, elevando o diálogo ontológico e propagando a cultura religiosa protestante, mesmo que nutrida do discurso proselitista pela vertente conversadora - Igreja Presbiteriana Independente - que após o rompimento inevitável com a corrente liberal ocasionou a criação da denominação Igreja Cristã de São Paulo, onde se estabeleceu verdadeira geração intelectual protestante.
Com os olhos postos na modernidade, que acendia as primeiras luzes para a necessidade do diálogo entre religião e outras áreas do conhecimento, validaram-se da produção de impressos – revistas e jornais – para reforçar a cultura protestante às classes cultas e insurgir-se nos centros urbanos face à hegemonia católica.

Por último, a inserção de importantes nomes do protestantismo brasileiro nos ambientes de ensino universitário auferiu contribuições para a sociedade da época, seja pela pontualidade na produção científica sem fins religiosos, seja pela contribuição acadêmico cultural que promoveu.  
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� Nascido em São Paulo em 1822, José Manoel da Costa Santos, que tomou o nome de José Manoel da Conceição, tornou-se padre em 1845, após brilhantes estudos realizados em Sorocaba, onde seu tio-avô era cura, e no seminário diocesano. As relações que teve bem cedo com estrangeiros protestantes, entretanto, o gosto pela leitura da Bíblia que estes lhe inspiraram, a tradução alemã de uma História Sagrada do Antigo e Novo Testamento publicada pela editora protestante do Rio, Laemmert, mas sem a autorização episcopal, valeram-lhe, em pouco tempo, a alcunha de "padre protestante" e a suspeita da autoridade diocesana. (LEONARD, 1981, p. 144.)


� Trata-se de um engenheiro e antigo oficial, Miguel Vieira Ferreira, pertencente a uma das maiores famílias do Maranhão (... Cientista e homem de negócios, agrônomo, ideólogo e filantropo, foi conhecido por diversas publicações (...) Admitido na Igreja presbiteriana do Rio no fim de abril de 1874 (...). (LEONARD,1981, p. 155)


� Eduardo Carlos Pereira (1855-1923) entrou para a Igreja Presbiterana em 1875 e, embora tivesse a intenção de ser advogado, conquistado pelos missionários foi ordenado pastor em 1881, aos 26 anos. (MENDONÇA, 2008, p.130)


� Formam elas dois conjuntos: o da Revista de Cultura Religiosa (1921-1926), dedicado ao público mais especializado dos pastores e líderes de ponta, e o de Lucerna (1929 e 1930), Fé e Vida (1939-1945) e Unitas (1945-1963), voltado para as lideranças e os membros das igrejas de forma geral. (LIMA, 2008, p. 89)


� Vendedor ambulante de impressos protestantes.


� Epaminondas Melo do Amaral passou a residir em Campinas no ano de 1921. Seu presbitério o comissionara para pastorear um vasto campo de ação pastoral, tendo Campinas como epicentro. (...) Amaral foi nomeado professor de Hermenêutica e de Crítica Bíblica do Seminário Teológico da Igreja Presbiteriana Independente em São Paulo. A igreja lhe confiou também a responsabilidade da redação de O Estandarte. (LIMA, 2008, p. 93-94)


� Miguel Rizzo Júnior, por sua vez, chegara a Campinas em 1917, para assumir a igreja presbiteriana da cidade. Em Campinas, também se localizava o Seminário Presbiteriano, instituição fundada em 1888 pelos missionários norte-americanos. (...) Lecionava também na Escola Normal de Campinas, considerada uma escola-modelo, dentro do projeto civilizatório e progressista dos republicanos paulistas, baseado nas teorias da Nova Escola. (LIMA, 2008, p. 93)


� Othoniel Motta chegara à cidade de Campinas proveniente de Ribeirão Preto. Nesta última, tinha exercido a função de professor catedrático de português no Ginásio do Estado por seis anos. Fora transferido, em 1912, para o Ginásio do Estado de Campinas (criado em 1895 e instalado no ano seguinte pelo presidente do Estado de São Paulo, Campos Salles). Assumira, ao mesmo tempo, as responsabilidades pastorais da igreja presbiteriana independente local. (LIMA, 2008, p. 93.)


� Vicente Themudo Lessa foi um intelectual do presbiterianismo que reuniu durante sua vida uma gama de impressos que circularam no Brasil Oitocentista com ideias protestantes. Líder religioso inserido no Protestantismo, o pernambucano nascido em 1874, construiu sua trajetória com ações voltadas ao grupo protestante e faleceu em 1939. Primeiro historiador do Protestantismo brasileiro tendo escrito um grande número de obras sobre o assunto, a exemplo de Calvino (1509-1564) – sua vida e obra (s/d), Anchieta e o suplicio de Balleur (1934), Lutero (1935), Maurício de Nassau, o brasileiro (1937) e, Anais da 1ª Igreja Primeira Igreja Presbiteriana de São Paulo (1938). No dia 10 de novembro de 1901, organizou juntamente com o Rev. Francisco Lotufo a Igreja de São Manuel, na cidade de São Paulo. Posteriormente, em 31 de julho de 1903, abandonou a Igreja Presbiteriana do Brasil para criar a Igreja Presbiteriana Independente na qual desempenhou a função de arquivista dos jornais antigos da denominação. (ALMEIDA, 2011, p.3)


� Eduardo Carlos Pereira, professor e gramático, figura de grande expressão, fundador de um ramo presbiteriano autônomo (livre do controle missionário) contribuiu para o fortalecimento da língua através de suas gramáticas, limitada sua ciência por conceitos teológicos superados e até retrógrados. (LIMA, 2008, p.170)


� (...)Theodoro Henrique Maurer Júnior e Isaac Nicolau Salum, personagens da história das tentativas de renovação cultural do presbiterianismo brasileiro, conviveram em paralelo, a partir de finais dos anos 30, com as salas de aula e com as tarefas cotidianas do labor universitário. (LIMA, 2008, p. 174)


� Lívio foi o primeiro, no Brasil, a apontar a História da Filosofia como uma das mais importantes vertentes do estudo das Humanidades, plasmando a visão de muitos de seus alunos com a mesma percepção científica, além de dar o tom metodológico ao Departamento de Filosofia uspiano referente a esse campo de estudo, o que não é pouco. LIMA, 2008, p. 154


� Ver Lima, 2008, p. 161
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